
RANKING DAS ZONAS - SUSTENTABILIDADE
O Projeto tem o objetivo de expandir o Plano de Logística Sustentável a todas as 103 unidades distribuídas pelo interior do
Maranhão, pois o PLS deve abranger toda área territorial do Tribunal Regional, e não apenas a Sede Administrativa.
O ranking demonstra o consumo da energia elétrica de cada Fórum Eleitoral em determinado período.
Os indicadores são:
O somatório dos gastos por bimestre;
Área do prédio por m²;
Separação das edificações com base em seus padrões próprios (Prédios grandes, médios e pequenos, além dos imóveis
alugados);
O consumo de cada Zona Eleitoral nos últimos 12 meses pode ser encontrado no site do TRE-MA acessando Administração, custos
operacionais.
A Taxa percentual das demais Zonas pode ser consultada na página do Núcleo Socioambiental, na Intranet.
Esse primeiro indicador, seguido pelos demais descritos, são os iniciais. Os próximos passos serão incluir o máximo possível de
indicadores que encontram-se no PLS e que se encaixem na realidade das Zonas Eleitorais do interior.
Com essa competição saudável, busca-se além da transparência de gastos, estimular os Gestores de suas respectivas Zonas
Eleitorais para o cuidado com o consumo de energia elétrica e o impacto ambiental que isso provoca.
O primeiro indicador utilizado, que mensura por números absolutos o percentual relativo à média de dois períodos distintos, não
provoca injustiça no caso de prédios de tamanhos diferentes ou com mais recursos humanos ou tecnológicos, pois a mensuração é
da Zona com ela própria.



RANKING DAS ZONAS - SUSTENTABILIDADE
Índice percentual de economia com energia elétrica em números absolutos, comparando o 1° Bimestre de
2017 ao 2° Bimestre de 2017 . Prédios novos, ou sem índices para comparação foram excluídos da pesquisa.

2 – CODÓ                                   (+ 58% de consumo)
3 – RIACHÃO                             (+ 48% de consumo)
4 – SANTA INÊS                         (+ 47% de consumo)
5 – SANTA LUZIA DO TIDE       (+ 43%  de consumo)
6 – BOM JARDIM                      (+40%  de consumo)
7 – GRAJAÚ                               (+ 35 % de consumo)
8 – URBANO SANTOS              (+ 32% de  consumo)
9 – ICATU                                   (+ 27% de consumo)
10 - ZÉ DOCA                            (+ 21% de consumo)

2 – SANTA HELENA                     (- 28% de consumo)
3 – CAXIAS                                   (- 26% de consumo)
4 – PAÇO DO LUMIAR                 (- 25% de consumo)
5 – BARREIRINHAS                      (- 20% de consumo)
6 – TUNTUM                                (- 19% de consumo)
7 – TIMBIRAS                               (- 15,89% consumo)
8 – VITORINO FREIRE                  (- 15,45%  consumo)
9 – OLHO D. CUNHÃS                  (- 14,49% consumo)
10 - SÃO VICENTE FÉRRER         (- 14,11% consumo)
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